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pecuária
Saiba as condições 
para produzir um 
novilho precoce

As respostas você já sabe são 
respondidas no livro da Em-
brapa Gado de Corte, em sua 
segunda edição, que trata da 
pecuária de corte. São 500 pe-
erguntas, cada uma com sua 
resposta e explicação. 

Hoje vamos tratar do novilho 
precoce e da genética animal.

Qual a orientação em ter-
mos de raça, cruzamento e 
alimentação para produzir o 
novilho precoce?
Na produção de novilhos pre-
coces, não há restrição no que 
diz respeito à raça ou ao tipo 
de cruzamento. A condição 
básica quanto ao  grupo gené-
tico é a escolha de raças e bióti-
pos que apresentem potencial 
para a produção de animais 
com boas características de 
ganho em peso e de precoci-
dade, resultando em carcaças 
uniformes e de boa qualidade, 
especialmente nos aspectos de 
musculosidade (convexidade 
de carcaça) e acabamento (co-
bertura de gordura).

Devem ser preferidas raças 
de tamanho adulto médio, co-
mo Nelore, Guzerá, Tabapuã, 
Angus, Hereford e as compos-
tas Brangus, Braford, Canchim 
e Senepol, dentre outras.

As raças de grande porte, 
tais como Charolês, Limou-
sin, Pardo Suíço Corte, Si-
mental e Blonde D’Aquitaine, 
são mais tardias e poderiam 
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ser mais bem utilizadas como 
raças terminais sobre fêmeas 
de porte médio. 

A estratégia de alimentação 
determina a idade de aca-
bamento e é muito ligada à 
eficiência econômica do sis-
tema de produção. Pode-se 
combinar creep-feeding com 
confinamento logo após a 
desmama, para a produção do 
superprecoce, ou o aleitamen-
to a pasto, seguido ou não de 
suplementação na seca, com 
confinamento apenas na fase 
de terminação, para a produ-
ção do precoce.

A alimentação, os cuida-
dos sanitários e o bem-estar 
animal são itens que crescem 
de importância a cada dia, fa-
zendo parte das boas práticas 
pecuárias.

Quais são as informações bá-
sicas para a avaliação do va-
lor genético de um animal?
O sustentáculo de qualquer 
programa de melhoramento 
genético é uma boa coleta de 
dados de campo referentes 
à genealogia e às caracterís-
ticas ligadas à reprodução 
e à produção dos animais, 
as quais constituirão o foco 
do programa.

Usualmente, quando asso-
ciações de raças estão envol-
vidas, a maioria desses dados 
está incluída nas normas do 
registro genealógico e das 

provas zootécnicas, cuja reali-
zação é de competência legal 
do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). Normalmente, o Ma-
pa transfere essa competência 
para as associações, passando 
a exercer apenas a função de 
supervisão e fiscalização.

  Entretanto, alguns criado-
res ou grupos de criadores, 
independentemente de es-
tarem ou não filiados a uma 
associação, tomam para si es-
sa tarefa, desenvolvendo pro-
gramas próprios de melhora-
mente genético. Alguns des-
ses programas, satisfeitas as 
exigências especiais, recebem 
autorização do Mapa para a 
emissão do Certificado Espe-
cial de Identificação e Produ-
ção (Ceip), para animais cujas 
provas demonsstrem que eles 
têm valor genético superior.

Em que consiste o re-
gistro genealógico 
(RG)?
O RG consiste 
no controle do 
acasalamento, 
com identifi-
cação do touro 
e da matriz, e 
no nascimento 
do produto. Neste 
momento, cada ani-
mal, com sua identificação 
individual e permanente, re-
cebe o registro genealógico 

provisório ou de nascimento 
(RGN). Próximo do início da 

fase reprodutiva, visto-
riados novamente 

pelos técnicos 
da associação 
e atendidas as 
características 
do padrão de 
cada raça, os 

animais rece-
bem o registro 

genealógico defi-
nitivo (RGD).

Dessa forma, a associação 
da raça mantém o registro do 
pedigree ou da genealogia 

dos animais, como garantia de 
pureza racial, além de ser uma 
informação extremamente 
importante que deve ser inclu-
ída nos modelos de avaliação 
genética.

   Além disso, as informa-
ções do controle reprodutivo, 
necessário para o registro ge-
nealógico, proporcionam a 
derivação de outras importan-
tes variáveis, tais como: idade 
ao primeiro parto, período de 
gestação, intervalo entre par-
tos, probabilidade de prenhez 
e habilidade de permanência 
no rebanho, dentre outras.
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